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Farmácia Indiana inaugura a 
loja de número 300 em Teófilo 
Otoni — Unidade homenageia 

Dr. Líbio Carlos de Oliveira

 Foi inaugurada nesta sexta-feira, 6 de março, a mais nova unidade da Farmácia In-
diana em Teófilo Otoni, no Vale do Mucuri. A abertura marca um momento simbólico 
para a empresa: trata-se da loja de número 300 da rede, consolidando mais um passo im-
portante no processo de expansão da marca no estado de Minas Gerais. A nova unidade 
está localizada no bairro Marajoara, na Avenida Doutor Júlio Rodrigues, nº 395, ao la-
do do Fórum. A expectativa é de que o empreendimento beneficie diretamente moradores 
de diversos bairros da região, entre eles Doutor Laerte Laender, Marajoara, Filadélfia, Vi-
la Barreiros, Jardim São Paulo e Solidariedade, além de comunidades vizinhas. Página 8

Teófilo Otoni inaugura 
Secretaria Municipal da 

Mulher e da Família
A Prefeitura de Teó-

filo Otoni inaugurou nes-
ta sexta-feira a nova sede 
da Secretaria Municipal da 
Mulher e da Família, locali-
zada na Avenida Alberto La-
ender, bairro São Diogo. A 
pasta passa a ser conduzida 
pela secretária Fabíola Mari-
nho e representa um avanço 
nas políticas públicas volta-
das à proteção, valorização e 
apoio às mulheres e às famí-
lias do município. Página 2

Prefeito Marinho destaca importância 
da criação da Secretaria da Mulher e 
da Família na cidade de Teófilo Otoni

Durante a inauguração 
da Secretaria Municipal da 
Mulher e da Família em Te-
ófilo Otoni, o prefeito Fábio 
Marinho destacou a impor-
tância do apoio do poder pú-
blico às pautas de políticas 
voltadas à proteção e valo-
rização das mulheres. Se-
gundo o prefeito, a criação 
da Secretaria representa um 
avanço para o município, re-
forçando o compromisso da 
gestão com a defesa dos di-
reitos das mulheres. Página 2

Governo de Minas Gerais 
destaca programas de apoio 

e autonomia feminina
No Dia Internacional 

da Mulher, celebrado nes-
te domingo (8/3), o Go-
verno de Minas ressalta 
ações que promovem au-
tonomia, proteção social e 
geração de renda para mu-
lheres em diversas regiões 
do estado. Página 4

Foragido da Justiça é preso e duas 
armas de fogo são apreendidas pela 
PM de Meio Ambiente em Araçuaí

A Polícia Militar de 
Meio Ambiente voltou a 
demonstrar eficiência ope-
racional no Vale do Jequi-
tinhonha ao prender um 
foragido da Justiça e reti-
rar duas armas de fogo de 
circulação durante patru-
lhamento no município de 
Araçuaí (MG). Página 6
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Cidade
Prefeito Fábio Marinho 
destaca importância da 

criação da Secretaria 
da Mulher e da Família 

em Teófilo Otoni
Durante a inaugu-

ração da Secretaria Mu-
nicipal da Mulher e da 
Família em Teófilo Otoni, 
o prefeito Fábio Marinho 
destacou a importância 
do apoio do poder públi-
co às pautas de políticas 
voltadas à proteção e va-
lorização das mulheres.

Segundo o prefeito, a 
criação da Secretaria re-
presenta um avanço para 
o município, reforçando 
o compromisso da ges-
tão com a defesa dos di-
reitos das mulheres e com 
a implementação de po-
líticas públicas que ga-
rantam mais proteção e 
assistência às famílias.

O evento contou tam-
bém com a presença da 
deputada Carol Caram, 
que veio a Teófilo Oto-

ni para assumir o papel de 
embaixadora da Secretaria 
Municipal da Mulher e da 
Família no município. Du-
rante sua participação, a 
parlamentar elogiou a ini-
ciativa da secretária Fa-
bíola Marinho e reforçou 
seu apoio às ações da pasta.

A deputada afirmou 
ainda que pretende contri-
buir com o fortalecimento 
das políticas públicas vol-
tadas às mulheres, por meio 
da destinação de emendas 
parlamentares e da presen-
ça em ações e projetos de-
senvolvidos pela secretaria.

Delegada titular da 
Delegacia da Mulher 

prestigia inauguração 
da Secretaria Municipal 
da Mulher e da Família 

em Teófilo Otoni

Teófilo Otoni inaugura 
Secretaria Municipal da 

Mulher e da Família

A inauguração da 
Secretaria Municipal da 
Mulher e da Família, rea-
lizada nesta sexta-feira em 
Teófilo Otoni, contou com 
a presença da delegada ti-
tular da Delegacia Espe-
cializada de Atendimento 
à Mulher, Herta Coimbra.

Durante o evento, a de-
legada destacou a importân-
cia da criação da secretaria 
para fortalecer a rede de pro-
teção às mulheres, principal-
mente aquelas vítimas de 
violência doméstica. Segun-
do ela, a integração entre os 
órgãos públicos é fundamen-
tal para garantir acolhimento, 
orientação e encaminha-
mento adequado às vítimas.

A nova secretaria, que 
será conduzida pela secre-
tária Fabíola Marinho, es-
tá localizada na Avenida 
Alberto Laender, no bairro 
São Diogo, e tem como ob-
jetivo ampliar as políticas 
públicas voltadas às mulhe-
res e s famílias do municí-
pio. (Por Ângela Almeida).

A Prefeitura de Teó-
filo Otoni inaugurou nes-
ta sexta-feira a nova sede 
da Secretaria Municipal 
da Mulher e da Família, 
localizada na Avenida Al-
berto Laender, bairro São 
Diogo. A pasta passa a ser 
conduzida pela secretária 
Fabíola Marinho e repre-
senta um avanço nas po-
líticas públicas voltadas 
à proteção, valorização 
e apoio às mulheres e às 
famílias do município.

 O novo espaço foi es-
truturado para atuar no 
acolhimento de mulheres 
em situação de vulnerabi-
lidade, especialmente víti-
mas de violência, além de 
desenvolver projetos so-
ciais, promover a igualda-
de de direitos e articular 
ações que garantam mais 
dignidade, seguran-
ça e oportunidades pa-
ra as mulheres da cidade.

Segundo a secretá-
ria Fabíola Marinho, 
a criação da secretaria 
marca um passo impor-
tante para fortalecer a 
rede de apoio no muni-
cípio. Ela destacou que 
o objetivo é ampliar o 
acesso das mulheres a 
políticas públicas e ofe-
recer suporte às famílias 
que enfrentam situações 
de vulnerabilidade social.

Entre as primeiras 
ações previstas estão a 
implantação de progra-
mas de acolhimento e 
orientação, o desenvolvi-
mento de campanhas edu-
cativas sobre os direitos 
das mulheres e a articu-
lação com outros órgãos 
da rede de proteção, co-
mo assistência social, saú-
de e segurança pública.

A secretaria também 
pretende intensificar as 
estratégias de enfrenta-
mento à violência con-
tra a mulher, oferecendo 
acompanhamento e en-
caminhamento adequa-
do às vítimas, além de 
promover iniciativas que 
incentivem a autono-
mia feminina e o forta-
lecimento das famílias.

A expectativa é que 
a nova estrutura con-

tribua para ampliar o 
atendimento e fortale-
cer as políticas públi-
cas voltadas às mulheres 

em Teófilo Otoni, crian-
do um espaço de escuta, 
acolhimento e constru-
ção de oportunidades.



3Terça-feira, 10 de março de 2026
DIÁRIO TRIBUNA

www.diariotribuna.com.br | tribunadomucuri@gmail.com | facebook.com/diariotribuna

Gerais
Seminário debate violência doméstica e Justiça Restaurativa

No mês em que se ce-
lebra o Dia Internacio-
nal da Mulher (8/3), o 
auditório da Associação 
dos Magistrados Minei-
ros (Amagis) sediou, na 
quinta-feira (5/3), o semi-
nário "Violência Domésti-
ca e Justiça Restaurativa", 
que reuniu magistradas e 
representantes de outras 
instituições do Sistema de 
Justiça. O encontro, mar-
cado por uma mesa de 
honra composta exclusi-
vamente por mulheres, te-
ve o objetivo de discutir o 
enfrentamento da violência 
de gênero e os caminhos da 
Justiça Restaurativa (JR).

O evento também mar-
cou o lançamento do livro 
"Violência doméstica e Jus-
tiça Restaurativa: é pos-
sível dar voz às vítimas?" 
(Editora Thoth), de autoria 
da juíza da 1ª Vara Crimi-
nal da Comarca de Betim, 
Aline Damasceno Pereira 
de Sena, que integra a Co-
missão de Equidade de Gê-
nero do Tribunal de Justiça 
de Minas Gerais (TJMG). 
Na obra, a autora discute a 
aplicação da JR em casos 
de violência doméstica e 
reflete sobre possibilidades 
de se ampliar a escuta e o 
protagonismo das vítimas.

Compuseram a me-
sa de honra do seminário 
a superintendente da Co-
ordenadoria da Mulher 
em Situação de Violên-
cia Doméstica e Familiar 
(Comsiv) do TJMG, desem-
bargadora Teresa Cristina 
da Cunha Peixoto, repre-
sentando o presidente da 
Corte mineira, desembar-
gador Luiz Carlos Corrêa 
Junior; a vice-corregedo-
ra geral de Justiça de Mi-
nas Gerais e presidente da 
Associação Brasileira das 
Mulheres de Carreira Ju-
rídica -- Seccional Minas 
Gerais (ABMCJ-MG), de-
sembargadora desembar-
gadora Kárin Liliane de 
Lima Emmerich e Mendon-
ça; a diretora da Amagis 

Mulheres, desembargado-
ra do TJMG Paula Cunha 
e Silva; a presidente da 
Amagis, juíza Rosimere 
das Graças do Couto; a 
juíza Aline Damasceno; a 
juíza auxiliar da Presidên-
cia do Tribunal Regional 
Eleitoral de Minas Ge-
rais (TRE-MG), Cristiana 
Martins Gualberto, repre-
sentando o presidente do 
TRE-MG, desembargador 
Júlio César Lorens; a ju-
íza do Tribunal de Justiça 
Militar de Minas Gerais 
(TJMMG) Carolina Alei-
xo Benetti de Oliveira Ro-
drigues, representando o 
presidente do TJMMG, de-
sembargador Jadir Silva; 
e a coordenadora do Cen-
tro de Apoio Operacional 
às Promotorias de Justi-
ça de Combate à Violên-
cia Doméstica e Familiar 
contra a Mulher (CAO-
VD), promotora de Justiça 
Denise Guerzoni Coelho.

Não é fato isolado - 
Em seu discurso no semi-
nário, a desembargadora 
Teresa Cristina enfatizou 
que a violência contra a 
mulher não é um fato iso-
lado, mas um "problema 
profundo" da sociedade 
brasileira: "Embora te-
nhamos avançado signifi-
cativamente na estrutura 
normativa e na conscien-
tização social, a violên-
cia doméstica e familiar 
contra a mulher perma-
nece um desafio estrutu-
ral que interpela o Sistema 
de Justiça diariamente."

Segundo ela, o proble-
ma é um reflexo da desi-
gualdade e que, em casos 
criminais dessa natureza, 
o Judiciário precisa olhar 
além do processo: "A vio-
lência de gênero é o sin-
toma mais agudo de uma 
construção histórica de 
desigualdade. Quando 
uma mulher busca o Po-
der Judiciário, ela não 
traz apenas um processo 
ou um pedido de proteção; 
traz uma história de viola-

O evento na Amagis marcou lançamento de livro da juíza Aline Damasceno

O seminário "Violência Doméstica e Justiça Restaurativa" 
contou com mesa de honra formada apenas por magistradas 

(Crédito: Euler Junior / TJMG)

A superintendente da Comsiv do TJMG, desembargadora Teresa 
Cristina da Cunha Peixoto, ressaltou que a violência doméstica é 
um problema estrutural no País (Crédito: Euler Junior / TJMG)

A presidente da Amagis, juíza Rosimere das Graças do Couto, 
abriu o seminário abordando a importância do simbolismo do 

mês de março para as mulheres (Crédito: Euler Junior / TJMG)

A diretora da Amagis Mulheres, desembargadora Paula Cunha e Silva, 
além de falar sobre a violência de gênero, destacou as desigualdades 

existentes na magistratura (Crédito: Euler Junior / TJMG)

A juíza Aline Damasceno, autora do livro "Violência doméstica e Justiça 
Restaurativa: é possível dar voz às vítimas?", afirmou que a o bra foi 

resultado de "inquietação" e "angústia" (Crédito: Euler Junior / TJMG)

ção aos seus direitos fun-
damentais, muitas vezes, 
atravessada por outras vul-
nerabilidades como raça, 
classe social e deficiência."

O julgamento com 
perspectiva de gênero tam-
bém foi citado pela desem-
bargadora Teresa Cristina 
da Cunha Peixoto como 
método eficaz para evitar 
a reprodução de precon-
ceitos nas decisões judi-
ciais: "Não podemos nos 
esquecer e nos afastar des-
se protocolo, porque é um 
método analítico é neces-
sário para afastar as sime-
trias e evitar que o Direito 
reproduza estereótipos dis-
criminatórios. Julgar com 
perspectiva de gênero é 
cumprir a promessa consti-
tucional de igualdade subs-
tantiva, combatendo uma 
Justiça egocêntrica que 
ignora as especificidades 
das vivências femininas."

Desigualdades - A 
desembargadora Paula 
Cunha e Silva abordou as 
desigualdades e as dificul-
dades práticas enfrentadas 
por magistradas: "Ingres-
sar na magistratura é reali-
zar um ideal de justiça, mas 
a realidade nos impõe uma 
verdade incômoda: a toga, 
embora neutra no simbolis-
mo, repousa sobre ombros 
que carregam o peso de 
desigualdades históricas."

Ela destacou, ainda, 
o papel da Amagis Mu-
lheres: "A Amagis Mu-
lheres não é um grupo de 

afinidade; é um bastião de 
resiliência, escuta e trans-
formação estrutural." A 
Amagis Mulheres é uma 
diretoria da Associação 
dos Magistrados Mineiros 
que visa aumentar a parti-
cipação feminina em pro-
cessos decisórios, criando 
espaço para a integração 
e conscientização quanto 
à discriminação de gêne-
ro, garantindo igualdade 
da mulher na carreira e 
fora dela. Além disso, pro-
move estudos para desen-
volver melhor ambiente de 
trabalho para as mulhe-
res, objetivando esvaziar 
possibilidades de agres-
são física, moral e psico-
lógica, construindo ações 
para atendimento à mu-
lher em situação de risco.

 Mês de ação - Na 
abertura do seminário, a 
juíza Rosimere das Gra-
ças do Couto contextua-
lizou o evento dentro das 
celebrações do Mês da 
Mulher, reforçando o pa-
pel de conscientização da 
data: "Realizar este even-
to no mês de março tem 
um significado muito espe-
cial. Março é reconhecido 
internacionalmente como 
o Mês da Mulher, um pe-
ríodo dedicado à reflexão 
sobre direitos, igualda-
de e respeito. É um mo-
mento em que a sociedade 
é chamada a olhar com 
mais atenção para os de-
safios que ainda persistem 
e para as transforma-

ções que são necessárias."
 A presidente da 

Amagis afirmou que "in-
felizmente, a violência 
doméstica ainda é uma rea-
lidade nua e crua no Brasil. 
Trata-se de uma violência 
que muitas vezes ocorre 
dentro do próprio lar, no 
espaço que deveria ser de 
proteção e acolhimento".

Livro - A juíza Aline 
Damasceno comentou que 
o livro "Violência domésti-
ca e Justiça Restaurativa: 
é possível dar voz às víti-
mas?" é resultado da união 
de sua experiência na ma-
gistratura com a pesquisa 
acadêmica de seu mestra-
do na Escola Nacional de 
Formação e Aperfeiçoa-
mento de Magistrados (En-
fam). De acordo com ela, a 
obra nasceu da "angústia" 
e da "inquietação" ao per-
ceber que o Sistema Penal 
comum não resolve as ra-
ízes da violência de gêne-
ro: "O tratamento dado a 
esses conflitos, a esses cri-
mes, não pode ser o mesmo 
da criminalidade tradi-
cional, da criminalidade 
urbana, patrimonial, por-
que o que motiva esse tipo 
de crime é completamen-
te diverso; as razões, as 
raízes desse tipo de vio-
lência são completamen-
te diferentes das demais.

A magistrada deta-
lhou, ainda, um pouco de 
sua vivência no contato 
com vítimas e agressores: 
"Eu percebia, muitas ve-

zes, nas audiências, que 
os agressores não se viam 
como agressores. Um se-
nhor mais velho me dis-
se: 'Doutora, mas veja 
bem... Eu realmente pe-
guei esse prato de comi-
da e joguei na cara dela... 
A comida estava fria, co-
mo se estivesse no direi-
to de assim agir. Por outro 
lado, as mulheres, mui-
tas vezes, não se sentiam 
acolhidas no ambiente fo-
rense, mas sim invisibi-
lizadas ou 'apenas' um 
meio de prova. Mais uma 
vez, um sintoma social."

 A juíza Aline Damas-
ceno definiu a Justiça 
Restaurativa como uma 
mudança profunda des-
se paradigma, focando 
nas pessoas e não apenas 
na lei violada: "A Justi-
ça Restaurativa é um ou-
tro olhar para o conflito; 
é completamente diferente 
do Processo Penal tradi-
cional. Enquanto o Sistema 
Penal trabalha com uma 
Justiça retributiva, a Jus-
tiça Restaurativa consi-
dera o conflito como uma 
violação de pessoas. O 
olhar da Justiça Restau-
rativa é prospectivo: 'Já 
aconteceu, temos essa si-
tuação, então, o que pode-
mos fazer com ela? A gente 
pode transformar essa si-
tuação em algo melhor?'." 
(Diretoria Executiva de 
Comunicação – Dircom 
- Tribunal de Justiça de 
Minas Gerais – TJMG).
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Gerais
No Dia Internacional da 
Mulher, produtoras de 

Divino mostram a força 
feminina no campo

No Dia Internacional da 
Mulher, celebrado neste do-
mingo (8/3), a força femini-
na no campo ganha expressão 
em histórias como a das pro-
dutoras de Carangolinha de 
Cima, em Divino, na Zona da 
Mata mineira. Ali, as mãos fe-
mininas fazem a terra brotar.

Dos 200 moradores da 
comunidade, 60% são mu-
lheres que tiram da agricultu-
ra o sustento da família. Além 
de plantar e colher, elas parti-
cipam diretamente da comer-
cialização dos produtos, que 
inclui cafés especiais, horta-
liças, frutas, farinhas, quitan-
das e doces. O trabalho das 
mulheres abastece feiras no 
município, programas de alimen-
tação escolar e mercados locais.

"Aprendi com a minha 
mãe, que faleceu, a ser agricul-
tora e a respeitar a natureza", 
conta Renata de Souza Go-
mes, 40 anos. Nascida e criada 
na comunidade, ela se formou 
em Licenciatura em Educação 
do Campo pela Universida-
de Federal de Viçosa (UFV) e 
dedica-se, hoje, à produção de 
cafés especiais e a outras cultu-
ras em Carangolinha de Cima.

A casa de Renata é um re-
trato da presença feminina no 
campo. Ela vive com a avó, 
Geisha Neto de Souza, a dona 
Zica, de 90 anos, e as tias Neli, 
Ana, Vanilda e Romilda. Jun-
to, está Valentina, de 12 anos, 
filha de Romilda, que, devido 
ao amor à vida rural, deve se-

guir os passos da família. Assim 
como as vizinhas, elas plan-
tam de tudo. "Banana de várias 
espécies, variedades de fei-
jão, tipos diferentes de abóbo-
ra e mandioca. Temos também 
abacate, laranja, manga, amo-
ra, abacaxi, pitanga ... são mui-
tas plantações", celebra Renata.

E tudo começou com uma 
mulher determinada: dona Zica 
que, junto ao marido, plantou 
as primeiras lavouras no sécu-
lo passado. Para Renata, as mu-
lheres sempre foram a base da 
produção rural, mesmo quan-
do o reconhecimento não vi-
nha. "Nos bastidores, cuidavam 
dos quintais e da família, sem-
pre preocupadas em garantir ali-
mento e afeto". Hoje, segundo 
ela, o cenário mudou. "Antes, 
muitas mulheres tinham ver-
gonha de dizer que eram pro-
dutoras rurais. Agora temos 
orgulho do nosso trabalho, que 
trouxe independência financei-
ra. Dirigimos, transportamos 
e vendemos nossa produção".

No entanto, segundo Re-
nata, ainda há preconceitos. 
"Muitos homens chegam para 
resolver algo aqui e perguntam: 
cadê o seu pai, o seu marido? 
Com orgulho, respondo, pode 
falar comigo. Nada é empecilho 
para a gente. Como não consigo 
carregar uma saca de café, di-
vido em porções", conta Rena-
ta que, na embalagem do café, 
fez questão de colocar a fra-
se: "Produzido por mulheres".

Apoio fortalece o prota-

gonismo - A comunidade con-
ta com o acompanhamento da 
Empresa de Assistência Técni-
ca e Extensão Rural do Estado 
de Minas Gerais (Emater-MG), 
vinculada à Secretaria de Estado 
da Agricultura, Pecuária e Abas-
tecimento de Minas Gerais (Se-
apa). "Além da assistência no 
cultivo e no manejo, participa-
mos de iniciativas como o Dia 
de Campo, que traz capacita-
ção e acesso a novas tecnolo-
gias. Fiz cursos de classificação 
e a análise do solo", diz Renata.

No ano passado, a comu-
nidade foi contemplada com o 
Programa Irriga Minas, execu-
tado pela Seapa, que distribui 
kits de irrigação para agriculto-
res familiares. Dos 49 kits entre-
gues em Divino, 27 foram para 
as mulheres da comunidade.

Com a implantação dos 
sistemas de irrigação, as pro-
dutoras expandiram a oferta 
de alimentos para fornecê-los 
ao Programa de Aquisição de 
Alimentos (PAA), aumentan-
do a renda das famílias. "É 
fundamental ampliar a produ-
ção para fortalecer ainda mais 
o protagonismo feminino no 
campo", destaca a extensio-
nista Emanuella Costa Torres, 
da Emater-MG de Divino.

(O conteúdo está dis-
ponível na Agência Minas: 
https://www.agenciaminas.
mg.gov.br/noticia/no-dia-in-
ternacional-da-mulher-pro-
dutoras-de-divino-mostram-
-a-forca-feminina-no-campo).

Elas são maioria entre os 200 moradores e assumem 
todas as etapas da produção agrícola em comunidade rural, 

assistidas pelas ações do Governo de Minas

Governo de Minas Gerais 
destaca programas de apoio 

e autonomia feminina

No Dia Internacional 
da Mulher, celebrado nes-
te domingo (8/3), o Go-
verno de Minas ressalta 
ações que promovem au-
tonomia, proteção social e 
geração de renda para mu-
lheres em diversas regiões 
do estado. Diariamente, a 
Secretaria de Estado de De-
senvolvimento Social (Se-
dese) trabalha para garantir 
direitos, ampliar oportuni-
dades e fortalecer a autono-
mia das mulheres mineiras.

Emily Roberta, por 
exemplo, encontrou no Lei-
te para a Primeira Infân-
cia um apoio essencial para 
criar os dois filhos. "Eu sou 
mãe solo. O leite está sendo 
uma reviravolta muito boa 
na minha vida. É um peso 
a menos pra gente", desta-
ca a moradora de Sabará, 
na Região Metropolitana de 
Belo Horizonte (RMBH).

O programa coordena-
do pela Sedese vai impactar 
a vida de quase 50 mil fa-
mílias mineiras. Na região 
de atuação do Instituto de 
Desenvolvimento Norte e 
Nordeste de Minas Gerais 
(Idene), já foram distribuí-
dos mais de 1,25 milhão de 
litros de leite, representando 
apoio essencial para famílias 
com crianças de 2 a 6 anos 
em vulnerabilidade social.

Para a secretária de Es-
tado de Desenvolvimento 
Social, Alê Portela, assegu-
rar o direito à alimentação é 

o primeiro passo para trans-
formar a vida das famílias. 
"Quando garantimos segu-
rança alimentar, estamos for-
talecendo a autonomia das 
mulheres e apoiando direta-
mente as famílias mineiras. 
Na Sedese, a mulher é o cen-
tro de cada ação que desen-
volvemos, porque sabemos 
que quando ela é apoiada, 
toda a família avança junto". 
Mãe de quatro crianças, Ana 
França também recebe o lei-
te distribuído pelo programa 
e já sente o impacto no orça-
mento. "Não é fácil criar os 
filhos sozinha, é muito aper-
to. Essa ajuda dá uma ali-
viada muito grande", conta.

Rede de proteção às 
mulheres - A Sedese forta-
lece a rede de enfrentamento 
à violência contra a mulher 
por meio da Subsecretaria 
de Políticas para as Mulhe-
res (Subpdm), com ações de 
acolhimento, capacitação e 
apoio em todo o estado. No 
mês da Mulher, o Protocolo 
Fale Agora ganha força com 
rodas de conversa e capaci-
tações para prevenir a vio-
lência sexual em espaços de 
lazer e convivência. A Sede-
se também ampliou a articu-
lação com as polícias Civil 
(PCMG) e Militar (PMMG), 
além da Defensoria Pública 
(DPMG), Ministério Públi-
co (MPMG) e Tribunal de 
Justiça (TJMG) para forta-
lecer a atuação integrada no 
enfrentamento à violência. 

"Queremos que cada mu-
lher sinta, no acolhimento da 
nossa rede, a certeza de que 
sua vida importa e de que 
ela nunca estará sozinha pa-
ra recomeçar com dignidade 
e força", afirma a subsecre-
tária de Política dos Direitos 
das Mulheres Joana Coelho.

Qualificação e incen-
tivos - O Trajeto Moda é 
outro programa da Sede-
se que promove a inclu-
são produtiva para ampliar 
a autonomia feminina. Pre-
sente em 92 municípios e 
com 704 participantes for-
mados, a expansão prevê 
atendimento em 122 muni-
cípios e alcance de 1,7 mil 
mulheres. Em Igarapé, na 
RMBH, Selma Pereira Sil-
va encontrou oportunida-
de para superar desafios. 
"Já me disseram que eu não 
conseguiria aprender por 
ser cadeirante. Mas o pro-
jeto me mostrou que eu 
podia", relata. A Subsecre-
taria de Esportes (Subesp) 
da Sedese também passou 
a incluir kits de uniformes 
femininos na aquisição de 
materiais esportivos, incenti-
vando a participação de me-
ninas e mulheres no futebol 
e em outras modalidades.

(O conteúdo está dis-
ponível na Agência Minas: 
https://www.agenciami-
nas.mg.gov.br/noticia/
governo-de-minas-desta-
ca-programas-de-apoio-
-e-autonomia-feminina).

Iniciativas incluem distribuição de leite, qualificação profissional 
e fortalecimento da rede de proteção às mulheres
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Gerais
Homem é condenado 

por importunação sexual 
e agressão em Carnaval 

de Belo Horizonte

Resumo: Homem é 
condenado por importu-
nação sexual contra ado-
lescente em bloco de rua 
do Carnaval de Belo Hori-
zonte. - Pena também con-
siderou os crimes de lesão 
corporal e resistência à pri-
são. - Sentença destacou a 
palavra da vítima e o con-
texto dos fatos em crimes 
contra a dignidade sexual

A 2ª Vara de Tóxi-
cos, Organização Crimi-
nosa e Lavagem de Bens 
e Valores da Comarca de 
Belo Horizonte conde-
nou um homem por im-
portunação sexual, lesão 
corporal e resistência à 
prisão por crimes cometi-
dos durante um bloco de 
rua do Carnaval de 2020, 
na região da Pampulha, 
na Capital mineira. A pe-
na foi fi xada em um ano 
e cinco meses, a ser cum-
prida em regime aberto.

De acordo com de-
núncia do Ministério Pú-
blico de Minas Gerais 
(MPMG), o réu teria se 
aproveitado da aglome-
ração no bloco para se 
aproximar de uma ado-
lescente de 15 anos. Ele 
a segurou pelo braço e 
tocou nas partes íntimas 
dela, sem consentimen-
to. O pai da vítima inter-
veio para defender a fi lha 
e foi agredido com socos 
e chutes pelo réu junta-
mente com um amigo de-
le. Guardas municipais 
que estavam por perto 
agiram para conter o tu-
multo e imobilizaram o 
réu, que reagiu à prisão e 
deu um soco em um dos 

agentes. Na revista pesso-
al, os guardas encontraram 
três fragmentos de LSD 
e cinco invólucros e 10 
comprimidos de MDMA 
na mochila do suspeito.

Defesa: Em seu de-
poimento, o acusado negou 
ter cometido a importu-
nação sexual e o tráfico 
de drogas. Alegou que 
foi abordado por um “ca-
sal nervoso” e que ape-
nas tentou se defender das 
agressões. Sobre as drogas, 
disse que eram para consu-
mo próprio e com amigos.

Sem consentimento: 
A juíza Genole Santos de 
Moura rejeitou a versão da 
defesa quanto ao crime de 
importunação. A magistra-
da destacou que, em crimes 
contra a dignidade sexu-
al, a palavra da vítima tem 
especial valor, ainda mais 
quando confi rmada por tes-
temunhas e pela dinâmica 
dos fatos: “O conjunto pro-
batório é seguro no senti-
do de que houve a prática 
de ato libidinoso sem con-
sentimento contra a vítima. 
No caso concreto, a palavra 
da vítima encontra amparo 

nos demais elementos de 
prova, especialmente pe-
lo próprio contexto fático, 
considerando a fi rme afi r-
mação das testemunhas.”

Em relação às dro-
gas apreendidas, a Justi-
ça acolheu parcialmente 
o argumento da defesa e 
desclassifi cou o crime de 
tráfi co para porte para uso 
pessoal, considerando a 
quantidade e o contexto. 
Foi declarada a extinção 
da punibilidade especifi-
camente para essa infra-
ção. Assim, ao realizar o 
cálculo da pena, a magis-
trada considerou: um ano 
de reclusão por importuna-
ção sexual (Art. 215-A do 
Código Penal); três meses 
de detenção por lesão cor-
poral contra o pai da víti-
ma (Art. 129); dois meses 
de detenção por resistência 
à prisão (Art. 329). O réu 
poderá recorrer da decisão 
em liberdade. O processo 
tramita sob o nº 0091049-
18.2020.8 .13.0024. (Di-
retoria Executiva de 
Comunicação – Dircom 
- Tribunal de Justiça de 
Minas Gerais – TJMG).

Réu assediou adolescente de 15 anos e agrediu 
o pai da vítima e um guarda municipal

Cresce demanda por 
atendimento a mulheres 

vítimas de violência
O Brasil registrou, em 

2025, 1.518 vítimas de femi-
nicídio, uma média de quatro 
mulheres mortas por dia, se-
gundo dados do Anuário Bra-
sileiro de Segurança Pública 
2025/2026. O cenário é ainda 
mais amplo: mais de 21 mi-
lhões de brasileiras sofreram 
algum tipo de violência nos 
últimos 12 meses. A violên-
cia psicológica aparece co-
mo a forma mais recorrente e 
silenciosa de agressão, sendo 
considerada a “porta de en-
trada” para ciclos mais gra-
ves. Dados apontam que 8 em 
cada 10 feminicídios são co-
metidos por parceiros ou ex-
-parceiros, e a maioria ocorre 
dentro da própria residência. 

Apoio psicológico on-
-line e gratuito - Diante da 
subnotificação — já que 
apenas 25,7% das mulhe-
res procuram órgãos ofi ciais 
—, a Legião da Boa Vonta-
de (LBV) atua com diversas 
ações de acolhimento, orien-
tação e apoio psicossocial, 
em prol de mulheres e meni-
nas, entre elas o Programa 
SER MULHER. A iniciati-
va oferece atendimento psi-
cológico on-line e gratuito 
em todo o Brasil para me-
ninas (a partir de 12 anos) 
e para mulheres. O forma-
to remoto amplia o acesso 
ao suporte, especialmente 
para vítimas que enfrentam 
barreiras de locomoção ou 
monitoramento por parte 
do agressor. O atendimen-
to também é extensivo aos fi -
lhos e fi lhas dessas mulheres.

Impacto do programa 
– dados de 2025: 71% das 
mulheres participantes pas-
saram a conhecer melhor 
seus direitos, incluindo a Lei 

Maria da Penha. - 77% re-
lataram melhora signifi ca-
tiva na autoimagem e na 
autoestima. - 65% demons-
traram aumento da auto-
nomia e da independência 
após o ciclo de sessões de 
acompanhamento psicológi-
co oferecido pela LBV. - 45% 
conseguiram romper com o 
ciclo de violência. 38% en-
cerraram o relacionamento 
com o agressor após acom-
panhamento psicológico. 
O foco do programa é for-
talecer emocionalmente a 
mulher, para que ela possa 
tomar decisões com seguran-
ça, informação e autonomia. 

SER MULHER - Re-
alizado pela Legião da Boa 
Vontade, o programa SER 
MULHER atua com vistas 
ao empoderamento feminino 
e contra os diversos tipos de 
discriminação, sexismo, vio-
lações de direitos e violên-
cias que tenham origem nas 
relações de gênero, contri-
buindo para a compreensão 
e a superação dos impactos 
emocionais ocasionados por 
vivências violadoras, opor-
tunizando apoio emocional, 
autoconhecimento e melho-
ra da autoestima, ofertan-
do a meninas (a partir dos 
12 anos) e mulheres, bem 
como seus fi lhos e fi lhas, o 

suporte para o enfrentamen-
to e o rompimento do ciclo 
de violência, à ressignifi ca-
ção de vivências e para o 
estímulo ao desenvolvimen-
to e à autonomia feminina. 

Em São Paulo/SP, o 
programa, que é desenvol-
vido pelo Centro de Assis-
tência Humanitária da LBV, 
recebeu, pelo terceiro ano 
consecutivo, o “Selo de Di-
reitos Humanos e Diver-
sidade”, concedido pela 
Secretaria Municipal de Di-
reitos Humanos e Cidada-
nia (SMDHC). A certifi cação 
reconhece e destaca boas 
práticas na gestão da diver-
sidade e na promoção dos 
direitos humanos em empre-
sas, órgãos públicos e orga-
nizações do Terceiro Setor.

Para informações: Pro-
grama SER MULHER – 
Iniciativa da LBV que oferta 
Atendimento Psicológico 
On-line Gratuito. Inscrições: 
via WhatsApp (11) 99996-
6557. Voluntariado: Cha-
mada aberta para psicólogas 
interessadas pelo site www.
lbv.org/seja-um-volunta-
rio/ - Fontes para entrevis-
ta: mulheres sem situação 
de violência, profissionais 
(psicóloga e assistente so-
cial) e mulheres que rom-
peram o ciclo de violência.

Programa da LBV oferece acolhimento psicológico on-line e 
gratuito e ajuda mulheres a romper o ciclo de violência

Paralisação Programada 
TEÓFILO OTONI – COPASA

A Copasa informa que, devido à necessidade de manutenção operacional 
programada, o abastecimento de água em alguns bairros de Teófi lo Otoni 
será interrompido na próxima terça-feira (10/03/2026). A previsão é que 

o fornecimento de água seja normalizado, gradativamente, no decorrer da 
noite do mesmo dia (10/03/2026). A Companhia destaca que, nesses casos, 
os imóveis que possuem caixas d'água podem não sofrer impactos. Região 

afetada: Pindorama, Vila Solidariedade e São Geraldo. (COPASA).

Decisão ressaltou a importância da palavra da vítima e o 
contexto de provas em crimes contra a dignidade sexual 

(Crédito: Envato Elements / Imagem ilustrativa)
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Segurança Pública

Acidente em Ataléia termina 
com uma vítima fatal

Autores de roubo 
são presos, material 

recuperado e 
motos clonadas são 

apreendidas em 
Padre Paraíso

A Polícia Militar de 
Minas Gerais realizou, 
no sábado (07/03), a pri-
são de três indivíduos en-
volvidos em um roubo 
ocorrido na comunida-
de de Abelha Brava, zo-
na rural de Padre Paraíso. 
A vítima, uma idosa de 
70 anos, foi rendida pe-
los criminosos e teve di-
versos bens subtraídos 
durante a ação criminosa.

Após diligências e 
levantamentos realizados 
pelos militares, foi pos-
sível localizar e prender 
3 autores envolvidos no 
crime. Durante a opera-
ção, os policiais também 
conseguiram recuperar os 
materiais roubados, sen-
do uma motosserra, um 
botijão de gás e uma cai-
xa de som, que perten-
ciam à vítima. Na ação, 
foram ainda apreendi-
dos 1 arma de fogo e 1 
simulacro, além da apre-
ensão de 3 três motocicle-

tas, sendo duas clonadas e 
uma utilizada diretamen-
te na prática do roubo.

Os autores presos, jun-
tamente com todo o ma-
terial apreendido, foram 
encaminhados à Delega-
cia de Polícia Civil, para 
as providências cabíveis. 
A Polícia Militar reforça 
seu compromisso com a 
segurança da população, 
especialmente nas comu-

nidades rurais, e destaca a 
importância da colabora-
ção da sociedade por meio 
de denúncias que auxi-
liem no combate à crimi-
nalidade. 15ª RPM - 70º 
BPM - O AGUERRI-
DO - 3°PEL/80ªCIA/ - 
PADRE PARAÍSO/MG 
- Polícia Militar de Mi-
nas Gerais, 250 anos. A 
força do povo mineiro. 
Presença que protege.

Um grave aciden-
te registrado na última 
sexta-feira (6) no mu-
nicípio de Ataléia ter-
minou com a morte de 
um homem. A vítima 
foi identificada como 
Leonardo Soares de 
Souza Rodrigues, de 
32 anos. Segundo in-
formações, Leonardo 
chegou a ser socorrido 
e levado para o hospi-
tal local, mas não re-
sistiu aos ferimentos 
e acabou falecendo.

 Ainda de acor-
do com relatos, o au-
tor do acidente teria 
evadido do local sem 
prestar socorro. Após 
os procedimentos de 
praxe, o corpo foi en-
caminhado para o Ins-
tituto Médico Legal 
(IML) de Teófilo Otoni.

Foragido da Justiça é preso 
e duas armas de fogo são 
apreendidas pela PM de 

Meio Ambiente em Araçuaí
A Polícia Militar de 

Meio Ambiente voltou a de-
monstrar eficiência operacio-
nal no Vale do Jequitinhonha 
ao prender um foragido da 
Justiça e retirar duas armas 
de fogo de circulação du-
rante patrulhamento no mu-
nicípio de Araçuaí (MG).

 A ação ocorreu na Tra-
vessa C, área urbana da ci-
dade, durante patrulhamento 
típico realizado por equi-
pes do 5º Pelotão de Polícia 
Militar de Meio Ambien-
te de Almenara, sob o co-
mando do Tenente Heberth 
Dias, com apoio do 5º Gru-
pamento de Araçuaí. Duran-
te abordagem a um indivíduo 
em atitude suspeita, os poli-
ciais constataram a existên-
cia de mandado de prisão 
em aberto em seu desfavor.

Na sequência da inter-

venção policial, foram loca-
lizadas duas armas de fogo 
em posse do autor. Diante da 
situação, foi dada voz de pri-
são, assegurando-se todos 
os direitos constitucionais 
do detido, que foi conduzi-
do à Delegacia de Polícia Ci-
vil da Comarca de Araçuaí 
para as providências legais. 
Resultados da ocorrência: 
1 foragido da Justiça preso; 
2 armas de fogo apreendidas.

A ocorrência reforça o 
papel estratégico da Polícia 
Militar de Meio Ambiente na 
segurança pública regional, 
atuando não apenas na pro-
teção dos recursos naturais, 
mas também no enfrentamen-
to direto à criminalidade. Sob 
a liderança do Tenente He-
berth Dias, o policiamento 
ambiental tem ampliado sua 
presença e efetividade em to-
do o Vale do Jequitinhonha.

Motociclista de 31 anos morre 
após acidente no bairro 

Matinha, em Teófilo Otoni
Um acidente envol-

vendo uma motocicleta ter-
minou em morte no bairro 
Matinha, em Teófilo Oto-
ni. A vítima foi identifica-
da como Adriano Martins 
dos Santos, de 31 anos.

Segundo informações, 
o motociclista seguia pela 
Rua Elvécio Dantas quan-
do, por motivos ainda não 
esclarecidos, perdeu o con-
trole da moto. Durante a 
queda, o capacete acabou 
se soltando e Adriano co-
lidiu contra um carro que 
estava estacionado na via.

Uma equipe do Serviço 
de Atendimento Móvel de 
Urgência (SAMU) foi acio-
nada e prestou socorro à víti-
ma. Os socorristas chegaram 

a realizar procedimentos de 
reanimação e o homem foi en-
caminhado ao Hospital San-
ta Rosália, mas infelizmente 
não resistiu aos ferimentos.

Após os trâmites le-

gais, o corpo foi levado pa-
ra o Instituto Médico Legal 
(IML) de Teófilo Otoni. Fa-
miliares e amigos lamentam 
a perda. Nossos sentimen-
tos neste momento de dor.
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Cidade
Farmácia Indiana inaugura a loja de 

número 300 em Teófilo Otoni — Unidade 
homenageia Dr. Líbio Carlos de Oliveira

Foi inaugurada nes-
ta sexta-feira, 6 de 
março, a mais no-
va unidade da Far-

mácia Indiana em Teófilo 
Otoni, no Vale do Mucuri. A 
abertura marca um momen-
to simbólico para a empresa: 
trata-se da loja de número 300 
da rede, consolidando mais 
um passo importante no pro-
cesso de expansão da mar-
ca no estado de Minas Gerais.

A nova unidade está lo-
calizada no bairro Marajoa-
ra, na Avenida Doutor Júlio 
Rodrigues, nº 395, ao lado 
do Fórum. A expectativa é 
de que o empreendimento 
beneficie diretamente mora-
dores de diversos bairros da 
região, entre eles Doutor La-
erte Laender, Marajoara, Fila-
délfia, Vila Barreiros, Jardim 
São Paulo e Solidariedade, 
além de comunidades vizinhas.

A proposta da rede é am-
pliar o acesso da população 
a medicamentos, produtos 
de saúde e atendimento far-
macêutico qualificado, além 
de contribuir para a geração 

de empregos e o fortaleci-
mento da economia local.

Durante a inauguração, 
o empresário Alexandre Mat-
tar destacou que a abertura da 
unidade no bairro Marajoa-
ra era um antigo projeto da re-
de. “Há muito tempo éramos 
cobrados para inaugurar uma 
farmácia nesta região. Tive-
mos alguns contratempos, prin-
cipalmente na busca por um 
imóvel adequado e bem loca-
lizado. Felizmente encontra-
mos este terreno, que foi um 
verdadeiro achado. Estrutura-
mos a farmácia pensando es-
pecialmente nos pacientes do 
hospital e dos diversos con-
sultórios médicos existentes 
na área. Além disso, criamos 
também um espaço onde as 
pessoas podem descansar en-
quanto aguardam ou compram 
seus medicamentos”, afirmou.

Estrutura voltada ao 
conforto dos clientes - Entre 
os diferenciais da nova unida-
de está um Espaço Kids, pensa-
do para oferecer mais conforto 
às famílias que visitam a loja 
acompanhadas de crianças. A 

farmácia também conta com 
uma área de conveniência, vol-
tada especialmente para pesso-
as que acompanham familiares 
internados no Hospital Phila-
délfia ou que estejam na região 
aguardando transporte coletivo.

O espaço permite que 
clientes façam um lanche rápi-
do dentro da própria farmácia, 
contando com equipamentos 
como air fryer e micro-ondas, 
além de uma área apropria-
da para alimentação — inicia-
tiva que busca oferecer mais 
comodidade a quem preci-
sa aguardar ou fazer uma pau-
sa ao longo do dia. Durante o 
evento, os empresários Ale-
xandre e Paulinho Mattar res-
saltaram a importância da nova 
unidade para o município e 
reafirmaram o compromis-
so da rede em manter um pa-
drão elevado de atendimento 
à população de Teófilo Otoni.

 Grande presença de pú-
blico - A inauguração reuniu 
um grande número de pesso-
as, dando a impressão de que 
boa parte da cidade se deslo-
cou até o bairro Marajoara pa-

ra conhecer a nova farmácia. 
O espaço chamou a atenção 
pela estrutura moderna, fun-
cional e acolhedora, além de 
contar com estacionamento 
amplo, capaz de atender diver-
sos clientes simultaneamen-
te. Outro destaque foi a equipe 
de colaboradores da unidade, 
preparada para oferecer aten-
dimento profissional e huma-
nizado, mantendo o padrão 
que caracteriza a rede Indiana.

Homenagem especial - 

Ao final da cerimônia, foi re-
velada a surpresa aguardada 
pelos convidados. Em um mo-
mento simbólico, Alexandre 
e Paulinho Mattar anuncia-
ram o nome do homenageado 
da nova unidade: o advogado 
Dr. Líbio Carlos de Oliveira.

A loja de número 300 da 
rede passa a se chamar “Farmá-
cia Indiana — Dr. Líbio Carlos 
de Oliveira”, em reconheci-
mento à trajetória do profissio-
nal, que acompanha a história 

da empresa desde os seus pri-
meiros passos. A homenagem 
foi recebida com entusiasmo 
pelos presentes e simboliza o re-
conhecimento a uma figura que 
participou de forma decisiva da 
caminhada institucional da rede.

Com a inauguração da no-
va unidade, a Família Mattar 
reafirma sua contribuição para 
o desenvolvimento de Teófilo 
Otoni, fortalecendo o comér-
cio local e ampliando os ser-
viços de saúde à população.

Paulo e Alexandre MattarPaulo e Alexandre Mattar

Dr Líbio Carlos recebe a honraria da Fármacia IndianaDr Líbio Carlos recebe a honraria da Fármacia Indiana


